
118.2 m²
Atendimento Geral 1

15.8 m²
Arquivo 1

16.0 m²
Cozinha

4.8 m²
DML

4.5 m²
CPD

63.1 m²
Compras

21.4 m²
Cadastro e Tributação

17.2 m²
Fiscalização

EL

EL

PRESIDENTE OLEGÁRIO - PREFEITURA - TERREO

EL

PROJETO ELÉTRICO
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Classificação: Público
ND - 5.1 7 - 7

DESENHO 5 - PADRÃO COM RAMAL DE LIGAÇÃO AÉREO - LIGAÇÃO A 2, 3 e 4 FIOS -
INSTALAÇÃO EM MURO OU MURETA – LEITURA PELA VIA PÚBLICA -
CAIXA TIPO CM-1 OU CM-2 – MEDIÇÃO COM INSTALAÇÃO DIRETA

OBSERVAÇÃO:

1. Ver notas e lista de material na próxima página.
2. A mureta pode ser pré-fabricada desde que tenha dimensões suficientes para abrigar o poste do padrão

de entrada, os eletrodutos e a caixa de medição conforme mostrado no desenho acima.
3. Cotas em milímetros.

PROJETO ELÉTRICO
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1. INTRODUÇÃO 

O presente memorial descritivo refere-se ao projeto de Entrada de Energia da Prefeitura de 

Presidente Olegário, localizada Praça Doutor Castilho n° 10, Presidente Olegário, MG 

O projeto elétrico foi baseado nas Normas Brasileiras (ABNT), da Concessionária de Energia 

do Estado (CEMIG), bem como as recomendações dos fabricantes dos equipamentos 

empregados.  

 

2. OBJETIVO 

Atualmente a edificação é atendida por um padrão de energia na faixa de fornecimento B2 

(disjuntor bifásico de 63A – 10,1 a 16kVA). Após a solicitação do aumento de carga devido ao 

acréscimo dos aparelhos de ar condicionado, está sendo solicitada uma mudança na faixa de 

fornecimento para C4 (disjuntor trifásico de 100A). 

 

3. RELAÇÃO DE DESENHOS 

Os desenhos que compõem o projeto das instalações elétricas da edificação, seguem listados 

abaixo: 

 

2009_01_A1_PO_PROJ ELE_PADRÃO PREFEITURA_ELE_NOTAS E DETALHES_V0 

2009_02_A1_PO_PROJ ELE_PADRÃO PREFEITURA_ELE_DET PLAN DE SITUA E LIST 

MAT_V0 

 

4. PROJETO DE INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

4.1. Normas Técnicas Aplicadas 

Para o desenvolvimento do referido projeto foram observadas as normas, códigos, e 

recomendações das entidades a seguir relacionadas: 

 

• NBR 5410 – Instalações Elétricas em Baixa Tensão. 

• ND 5.1 Cemig – Fornecimento de Energia Elétrica em Tensão Secundária – Rede de 

Distribuição Aérea – Edificações Individuais 
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4.2. Características Gerais e quantidade de formatos 

 

Características Gerais Quantitativo Unidade 
Pranchas formato A1  02 un 
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   

m = metro; un = unidade; m² = metro quadrado 

 

4.3. Considerações gerais  

A contratada não deve prevalecer-se de qualquer erro involuntário ou de qualquer omissão 

eventualmente existente para exigir-se de suas responsabilidades. 

  

A executora obriga-se a satisfazer todos os requisitos constantes nos desenhos e nas 

especificações. As cotas que constam nos desenhos deverão predominar caso haja 

divergências entre as escalas e as dimensões. O engenheiro residente deverá efetuar todas 

as correções e interpretações que forem necessárias para o término da obra de maneira 

satisfatória. 

 

Todos os adornos, melhoramentos, etc., indicados nos desenhos, detalhes parcialmente 

desenhados para qualquer área ou local particular, deverão ser considerados para áreas ou 

locais semelhantes a não ser que haja indicação ou anotação em contrário. Quaisquer outros 

detalhes e esclarecimentos necessários serão julgados e decididos de comum acordo entre 

executora, proprietário e projetista. As tubulações de piso e parede devem permanecer 

tamponadas durante a obra para evitar entrada de detritos e sujeira. 
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4.3.1. Alterações de Projeto  

O projeto poderá ser modificado e/ou acrescido a qualquer tempo, a critério exclusivo do 

proprietário, que de comum acordo com o empreiteiro, fixará as implicações e acertos 

decorrentes visando à boa continuidade da obra. Qualquer modificação deverá ser informada 

ao responsável pelo projeto por e-mail ou por escrito. As alterações realizadas sem o 

consentimento do engenheiro projetista serão de responsabilidade exclusiva do executor e do 

proprietário da obra. 

 

4.4. Projeto Elétrico 

4.4.1. Entrada de Energia 

O sistema elétrico proposto tem sua entrada de energia situada em área urbana ou rurais 

e será atendida por redes de distribuição secundárias trifásicas, (secundário 127/220V) 

fornecidos pela Concessionária de Energia Elétrica CEMIG. O tipo de fornecimento será 

definido em função da carga instalada, da demanda, do tipo de rede e local onde estiver 

situada a unidade consumidora.  

A Entrada de Energia foi dimensionada a partir dos dados constates na tabela 2 

da ND-5.1, concessionária CEMIG faixa C4 (ver tabela abaixo). 

 

 

O comprimento máximo do ramal de ligação em área urbana é 30 metros medidos a partir 

da base do poste da Cemig até a divisa da propriedade do consumidor com a via pública 

(ponto de entrega), onde deve ser construído o padrão de entrada para ancoragem e 

conexão do ramal de ligação ao ramal de entrada; 
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 Para os atendimentos previstos no item 2.2.2.1, página 3-5, ND-5.1, onde o ponto de 

entrega pode se deslocar em até 5 metros para dentro da propriedade do consumidor, o 

comprimento máximo do ramal de ligação também deve ser de 30 metros. 

O padrão de entrada deve ser construído fora das faixas de servidão (faixas de segurança) 

conforme especificado no item 3.15, página 1-5 da ND-5.1. 

O condutor neutro, recebido pela Concessionária de Energia, será aterrado na entrada da edificação, 

através de hastes de aterramentos. A partir desse ponto, será distribuído condutor terra e neutro separados 

entre si, não sendo aterrado outro ponto que não na entrada da edificação.  

 

4.4.2. Aterramento  

O Aterramento deverá ser realizado próximo a entrada de energia, seguindo as 

prescrições da ND-5.1, sendo instalado três hastes tipo cantoneira de aço zincado com 

dimensões de 25 x 25 x 5 mm, e comprimento de 2400mm, sendo acomodado em caixa 

de concreto com tampa para inspeção. 

Os eletrodos de aterramento dessem ser espaçados um do outro por uma distância de 

2,4m e o primeiro eletrodo de aterramento deve ser cravado, no máximo, a 40 centímetros 

do padrão de entrada. O condutor de aterramento deve ser de cobre nu, rígido de 10mm². 

Esse condutor deve ser continuo (sem emendas) desde a conexão na caixa de medição 

até o último eletrodo de aterramento, com a conexão do aterramento efetuada no interior 

da caixa de medição e proteção.  

Conforme NBR 5419, deverá ser obtida a menor resistência de aterramento possível, 

sendo que ela deve ser compatível com o arranjo das hastes de aterramento, à topologia 

e a resistividade local do solo. 

No caso específico desta instalação a função do condutor neutro e do condutor de 

proteção serão executadas por alimentadores distintos, caracterizando um esquema TN-

S. 
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4.4.3. Critérios de Dimensionamento 

 
O dimensionamento dos cabos/fios dos circuitos foram feitos através do método de 

capacidade de condução de corrente, proteção contra sobrecargas, proteção contra curto-

circuito e queda de tensão, de acordo com a NBR5410. 

 

4.4.4. Temperatura Ambiente  

 
O valor da temperatura ambiente a utilizar é o da temperatura do meio circundante quando o 

condutor considerado não estiver carregado. Os valores de capacidade de condução de 

corrente fornecidos pelas tabelas 36 a 39 da norma NBR-5410, são referidos a uma 

temperatura de 30 °C para todas as maneiras de instalar, exceto as linhas enterradas, cujas 

capacidades são referidas a uma temperatura (no solo) de 20°C.  A temperatura ambiente 

de referência para efeito de dimensionamento para esse projeto, foi considerada de 30 °C.  

Este fator foi considerado como índice para cálculos de correção de agrupamento de 

condutores e de ajustes dos dispositivos de proteção, caso a temperatura de ajuste padrão 

fornecida pelo fabricante seja diferente da considera neste cálculo. 

 

4.4.5. Condutores  

 
Circuitos Alimentadores - Deverá ser de cobre, encordoamento classe 5, isolação em 

EPR, Baixa emissão de gases tóxicos, isolamento 0,6/1 kV, em conformidade com a NBR 

13248, exceto quando especificado diferente no diagrama ou em nota. 

Circuito Terminal - Deverá ser de cobre, encordoamento classe 5, isolação em PVC, 

Baixa emissão de gases tóxicos 450/750 V, em conformidade com a NBR 13248, exceto 

quando especificado diferente no diagrama ou em nota. 

4.4.6. Queda de tensão 

 
A queda de tensão máxima desde a medição até o ponto de consumo final atendida por 

ramal de baixa tensão (< 1 kV) deverá atender a NBR 5410 e ND-5.1 CEMIG, neste caso 

terá queda de tensão máxima de 4 % desde o ponto de entrega até o circuito terminal. 
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Abaixo indicamos os valores de queda de tensão percentual considerados, baseado no 

diagrama unifilar da instalação. 

 

4.4.7. Disjuntores  

 
Todos os disjuntores deverão atender a NBR 60898 e ser curva B para circuitos de 

chuveiros e equipamentos com cargas resistivas, e curva C para os demais circuitos, as 

correntes nominais devem ser as mesmas especificadas no projeto. 

Deverá ser previsto a identificação de todos os disjuntores com fita plástica de longa 

duração. 

 
 

4.5. Eletrodutos e condutores 

 
4.5.1. Critérios de Dimensionamento dos eletrodutos e condutores 

O dimensionamento dos eletrodutos levou em consideração a taxa de ocupação máxima 

de 40% conforme NBR 5410. 
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Belo Horizonte, 06 de março de 2025. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

_______________________________ 
RESPONSÁVEL TÉCNICO 

JOSÉ HENRIQUE RESENDE BAESSE 
ENG. CIVIL / SAÚDE E SEGURANÇA DO TRABALHO 

CREA-MG 053341/D 
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